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Tiragem 15.000 exemp.
COLLABORAUORES

liock. M. Orrynrin Junt:
Ceho, t)ou Lf/iir', !'ne rnut
Slanim, Jfnrtto ', /.i.iloro,
riitcn, Ouhw, .1 •'• Otltin nm

DIRI-C Ai»
DE

Carlos Eduardo e F. Guerra

rifai e Estados
tspooo
7f"00

í-íf-xta

Expediente
As pessoas do interior que de-

sejarem assignar O %.io Xtt, podem
mandar, «luvale postal a quantia de.

7S000 para seis mezes ou 12$ooo

para um anno, que serão immedia-

tamente attendidas.
A DlHECCAO

i*2»
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ríIa muito já quo nós nao

oulendemus 1111111 o
d'essa coisa de WHil
Iii..». Agora, porém.
confessamos lealmente
1111c nao etilcudemrj*
iiiiiln, — o quem con-

fossa assim a mm ignoraueia fiu jita «o rei-

110 dos CÉos. Ccrt». ocanibio (¦ dirciti-

11I10 como o liüiiicin ou n mulher : uni |ior
cimu, «ni por baixo. Até uhí chega a

noas» curta IntoIHgwiciu, Mns o que nós

nao entendemos nem a páu é essa liisin

ria de fictireui no uieumo lempo ntn im»s

por baixo — ambos, o cambio o o credito
do iuglez, quu nos empresta o dinheiro.

Coinpreheiidc-so que, havendo uma
iibeniarda- nqui uo líio, o cambio dea-

pa... Sim, porque líio ó brigando que
bo pngnm divida».. Isto coiuprehcnde-se.
Mas nós, graças ii Deus o graças ri poli-

Jfela, nao andamos brignndo, nem com

milho ni feijão, como aquelle* engraçados
e iuofleiiflivns arruaceiros du rim do Ou-
vidor. E assim, so nós nao brigamos, nilo
ha nuao puni descer o cambio.

Mu» nlguciu briga, dizem-nos. Quem!
quem 6 quo briga! Quem ó esse desalum-

. do ([uo quer coinpromcttero pouco cro-
' dito da Putrin, quem óT Apparecii!

, quorcuiol-o esmagar !
Nada, patriotas ! Quem briga 6 o iu

glcz, nosso credor, o homem que noa em-

prestou o arame. E' elle quem briga e

por nigiial quo lem wpauhudo pancadn
do criar bicho.

Ah 1 sito elles quo brigam t silo olle-s

,que apunham 1 Kutfto porque desço o
Cambio T Com um milhão do iIíuIhw ! ufto
nos dirilo porque o cambio desce quando
o bife npnuhíi T Elles 1» silo n outra con-

cha dn "bnlaucn ; as boers cuhiram-lhes
em cima, a concha foi a baixo, o a de ni

portrue diabo niio sób© í
Decididamente w coisa é muito com-

plicada.
Devemos, om muito bom ! Quem é que

liRo deve! E' Até mim honra dever,
ii'cstcs tempos do dctíconliiinçiis. Deve.
idos, e quaudo u guerra civil ou a peste
bl.boiiiea liou ameaçam, o inglez tem
medo do niloto e o cambio desce...
Até ahi vae.

Mas nós nilo temos guerra, a bubônica
luorren incauto lã em Santos, a Acudo
mia de LoUras esta abi.

Ao contrario d'essa pa/, o nosso cro-
dor debato se u'umn guerra odiosa, onde

' oa aeuti poderosos exçroitoa tem dndo
Bebo ao calcauhnr. *í1

E' D'easa prevlsuo de em breve nüo
haver mais Inglea a quem se pague n úl

g Tida,— parque nqüillo lú riaA/ríca ate

^pWOCS tu.il-comparado com unia talioa

^Vr«o bater bife, — n'ewft prcvisílo o cambio
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lhe mandem o Deiro, porque Ktaeio, ser noivo, ir ver fi T>^qpKa7f
aquülo que não é o à-.\ inãejo.inna
estã-lhe apertando cada vez mais e
só a coragem do celebre brazileiro
poderá fazer uni beneficio.

PRETÓRIA. 6—Os boers estão en-
gordando extraordinariamente de-
vido .1 grande quantidade de bifes.

LORENÇO MARQUES. (', —Os ill-

gleses evacuaram Ladysmith. O
não cheiro é insuportável, Mulheres
do Transvaal pegam nas armas
como heroinas.

paris. 9—Uma moça brincava
com a pistola do primo quando a
arma disparou e loi aquella dis-
graça. Foi recolhido a maternidade.

PARÁ. 6—Aqui não se dão casos de
complicações de namorados devidos
á grande influencia de borracha.
Viva o progresso e quem não tem
cão caça com gato.

bahia. 6—Fundou-se aqui uma
companhia de seguro contra as
conseqüências do abuso da pimenta.
A coisa estava passando a mais e
encontrava-se já muito pouco din-
dinheiro de cobre.

largo do CAriM. 6—Tem sido
grande o numero de poetínhas a
transitar por aqui. Um ate1 es-
tranhou que a moça usasse fitas
verdes.

LARGO DE S. FRANCISCO. 6—U
Bonifácio está desesperado com
o grande numero de tolos que pa-
ram cnl frente do Aniniatoyrapho.

laVradio. 6—Ouve-se vagamen-
te o rumor de uma lata, Parece que
se approxima.

, RUA formosa. 6—Tem casado
grande sensação a leitura á'0 'Bu-

taco do bock. Muita gente aperta
aquillo mesmo que o ser Cham-
berlaim está apertando,

i. 'i
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Eia a raíilo porque muito padi
bonito aiumlaria a b . t ruitiadni ¦
iryro, e ;i ruzilo pon|Ue a notícia
enos-Avrcs c.-pautou tanto ;us polirei
aeiiliunis.

Jlienleseaneoni...
O Snnt.i Padre .1. R.iniii, vendo i.ssi

mutidou dizer que nfto, n.idn de i'.i.-orn>-
lepie.s, nada de iioiiiulns ,- tiailra... iini
liiiuu cada pastor d.l Igreja avivei- eu
casa, soeejínilamente, eom sua mulher i
seus tiliins .. ou |it-i iITiip .' com suas i-n
inndrcA o os seus respectivos alillindos..

MODO DE PENSAR

Xostn ni ile liiili..iiii-n
dou mi 1 halos
r |i.n-.|iie iiini.i
i matar os-r*\toá.

Pois :ià" ern mais prudinilu
i Nilo niilins leitor! uioj.llg.u. 1J
Que muito melhor seria
Dar ealio tnniboul d;,s pulsas f

lllllICIIlJfKo silo ollns que ¦
O micróbio dn Une
,\ iii.inlei-i, ...,|„ li
S'.'iii i-iquer pedir „,,..,t

Portanto ó justo que cesse
Essa guerra si, aos ralos
E que da cavada us pnlgaa
So iáonbitningorn os gatos.
¦"§'§=¦ Oiiii

fUni 

111**1,11 decente, limpo ti;i
roupa e naa olgibeiraa, deseja
eiicoutrar ama d nua de alta so-
eiedade, quOlhe dêensa, comida,
roupa lavada, (liarmos o amor.
Proiuelto ser liei e nilo direr

mui» a ninguom. liecados á \iorta do
r;ischoid, (l.c li Ú.1 5,

*¦
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HIO DE CALEMBURGS

PARTOS
..•iiaArVv lei

Numa du BccretariflH do
jiro do Puco tomou .

N.-, li.. „ .1
¦  , Villn lanlK-l!

ludtnho.

cinukolv.

f<s*&|£ 

j«ww» iiltiuitimente, no Iu-
¦í-<'^~ gar cm rjiio fora provido"*-" 

'

jri^N .-iu coiicurso um umauu-
'"ri" ,.ijS,. novo.

I.ngo dons ou tres dias depolB,' O ftllltt-
iii.n-i- entni mais <J.iiide da hora, clio--
ra w uo ehpfe par.» lhe tirar ei falta o
usliliear a demora :

ilu ftrvo il.siulpa a V. Ex. de vir
inje nuiis [.mie. mas miulia mulher tovo
i»i»' tiiii pano e por isso só mo deitei do
iiiiilniciiilii.

— Ora casa ! esta deaculpadOj dhs ama-
¦.-liiienle o chefe, deixando-o assignar o
...ni...

1'assinloa outros tresdias, o aiiiiinucuae
iiti.i nutra víz depois de fuchudo 

"d *^-«^

Dn igtj s.. de novo ao chefe :
V jix. (jtieira perdoar, maa a5o

[nele Vsffl&ais cedo. Deitei-mo hoje era
ia .lia .Rrò. por causa do miuha^mulbcr.

ii ijtteT csül peiorl
N"^" senliür, mau tCVO UIQ parto

esta noite.
i llll in !
i lulro.siui.senbor respondeu o uma-

i.) i-lieie Rinuou cuio o negocio e tirou*
:hr ii fultu.

Ante lioiitem a iiicsina scetia : O unia-
entni perto das duas horaao vai

., ni. si, d.ieliaffi :
ii -.-niio pedir ,i V. Ei. o faTOr-

¦ Io i.i-uiine.
i.•)'«; olha n meio carrancudo o roa-

\l*.

¦5-
Eu nilo posso estar todos os dias a

¦ar 1 lie :i lalla. F.ntáo poiqua VOIU O ~
rdior h..|e ;i estjus liorasl Jp-

...... Mu,lia iniillier teve outro parto.' - É\

¦ ¦™?»r''.,*^a '***•.-»¦ -,».. ».*»-¦ ,,i,—f,,,i„ na^íiiiieira' c mrihniTwmJtíido. '¦-
 mulher eatil flgtóer partos t

;:ili>

,...,..... ...-ii..... ,,i í,.„,i,
;,|„.i. ,i ... „..,., ...ilu iniillier
¦ii.-. .¦¦ ir mu rapai eiu^atm

DECEPÇÃO
1'l.l.n. ll",,;, ,;„||,|í,';i.
fii-,,ii l.-l.i raniiliiilui.

l,'iui|,[,| u
A trotar u;

A eiirl.ili, ,.i„i
E „ ,„u|,il., i, ide

K " '¦' i '..•.i..ii.ii.ilu.vm
l'roi unindo pelo potro
.\Tu, s ,l.,n omle liur.iv.i...

lioticariu.

Çjí Perdera,,, 
se trer moedas

siiiliu, enlro a caixa d'nguu
i Largo do Estneio. Quein

tiver adindo us tiez. Vinténs da moyji
leve a sua dona que Hera gratificado! '-;:

Fumava!
•Kreltau dormia dft-Cftn

cadumentfl ao Indodame-
uínn conqulítUd».»

{üa» Sornact)
A pessoa que isto ler
Pôde |á ficar sabendo
Que ellu tal nilo descansava
Porque (.slavii, rnumndo.

.íCUíltlUo.

.¦.mi,..
.d.«

- Sun. senhor, agora, graças a iJeus
¦ui havido o que fazer.

Que fazer! pergunta o chefe sem
iTceU-r nada. Kntilo o senhor quer-me

fazer acreditar a serio que sua mulher
tivesse ires partos em 15 diasT

.ar pode crer, senhor Conselheiro, e aa
ezi"s "'iu mais ainda.

Mala II...
Sun senhor... Tem tido dias de ter

ons *¦ mesmo tres partos a seguir.
a seguir! mas eutio sua mulher * ~

.nu, ,-.»-ll.ii! ¦ .,,Ji£
Nao senhor, nflo iS uma ^coelha,

Geuvasio Lobato.

DIÁLOGOS
m

- Oh mania, devemos ir pela rua da
Quituiiila ou pela nia dos Ourivest

Não sei.— menina, —6 melhor con-
sultar n vtí Jura.

(Ui! minha nenhorn ! eu estou in-
teiranicntc ao dispor de W. Exas. ¦
únie imliiliueuto ir por cima ou.por
baixo.

Qual... snt Juea, Vn.w), Im do cs-
eolher um dos dois... ha de ter asuu pie-
ferencia... >fc""V*lk.-.-,

Dií. Bullo.

jjSjLiIiAS
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MAODAXENA

A Magdalena, Ron-indo,
E' bonita que faz gosto :
Tem um sorriso tio lindo
Que faz covinhaa no rosto.

Seus dentes alvos o certos,
Formam contraste.esquisito
Com o uegTuinà bonito
De seu» olliíiihosespertos

Porém apar debelleza
Ueu-llic u sábia naturesía
Duas doenças teimosas.

Pttja wvfTrp dores de denta
Eunda aUS coiiftiantomcnte
No azo uurj  virtuosas 1

í '•!¥¦€¦• '/*??98E|
stáWbWN^-A

<;/..,t^r^**"
S. yL 
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vo TERRÍVEL
MOMOLOUO

Marcial Perro (íiieriuiro !
Esto noino òlm, leltrelro

I Quo ii primeira vista diz,
I Quo nfto «ou p'rn brlneiuleinui,

E cm verdudo é bem feliz
I . Quom me levar por uiaiiuirus

- Foi meti pae um lucludor
Que levou senijll n u melhor
Em tudo qüe so incitou,
B, seguindo-lhe «s ideadas,Nflo ha ninguém como eu
l"n. assentar duas, lambadas
E o que eu como 1 .Vem eu sol ILata manha, almocei
Iwiíoem bifes um carneiro j-"Dois pargoBgçaudca cozidos,
BcbUhcuui almude inteiro
K depois... ovos mexidos.

Minha mfiej boura lhe seja,
Era doa sítios de Beju,
E d'iiniii ve/, iííiiiuii leini,
PorciiiisiiiPiiui sodloliolc,
Coisa pouca, frioloiia,
Correu tudo a plparoto !

£ Tive um mano queessocutfloDestroçou um lintulhiio
Com gente, CrtllllOou n tudo--.'. 8ii n lorçn de labelu .'
E' d'uma vez no eiitiu^l)Enguliu um cabo clietVn^ *

Eu então ji'uum íouradii
Que louve nn praça il'Ali,iiida.
Eui forcado, e por desprezo,
Cabendo-nm um touro feio,
Pespegueidlm um uiurro leãoísa cabeja 0... esuiigulhei-o !
D'outra voz, um cao damnadoapaiibou-nití descuidado

e tjuiz morder-me raivoso.
Pelo pedcoyo íilei-o
aegurei-ojn nervoso
e... abriu de meio a iteio .'
Ilida isto iiííoé nada.
Ja lui tempos u'uuia estradaEncontrei uniu quadrilhaUe eiucoent» malfeitores
Dei-lhes caça o da guerrilha,«o.ncaranj-troa, scnbojgj;: %, -

? Com um soeco matei dez
Comum pontapó nintei trêsk os trinta o quulro restantesuüb morreram do terror,
Os outros dentro bui instantesDavum a aluiu ao Creadur I
Certa noite ia em viagem
Dormindo na, carruagem
O comboio como um ridoPapava legues a fio
Descarrllla ; acordo e caioCom toda a geuto uo rio.*¦;'., 0*001¦Cobrei logo o meu valor,Como sou bom nadador,

phegou margem u> um momento,

Ao comboio rtmiu i, iuj^Poça iissiu, um iiin|.|ni,5lublioiiliociiilcriHulIülltlll) I
iVoilIro ttt f„l cm Stiils,Aulluii ti um,, rtiii.ifãu
liill i|llc ni.i hércules llolcillli
LoHlllliivn il,u po™ lul
Qili! HMliiiiuhlVn lltdtlaMIlldiiil Ibrcu iiUíuimioiiuli

Pint-mc a rir Vem o sujeitoE tomando c cano a pôltoPriipo,! tuo ciuii ellu ,1 Inrtit,Acrcitel... ,„„. lirllicadolra ;I oi». cii'u liiliilin força lirulii,A aorlo seria lumêlru,
Aoslgnul iiiiiiu avnncol,'
E tal murro lhe alentei
Que o mntuEstjríi imits qtieat&o ;Ksnlii. Sonho depois
Que uié lueMirn Hfcórnyno
Lhe iioliunilii iiintlilo ,.„, dois/

,i |i<Certo din, etl estava ,..
Dn estatua do li. .losé.
Estnrn Mtttilmido u memória,
Vendo o iriitiiiiiii,,,, tidinlnil-o,Visto osplrreli nilo o historia,
Bello c ilini ilociiviillo l

Fiquei ;uiftiiiado, nbsorto,
Stnrrecldo, semi-morto IMus deiircsíti cobro u faliu,
13 som mais leinonir,
Com n ponta dn bengala
Fui polo no hi>ii lugar !

No mar entüo sou um barro,
En imdar ninguém mo agarra.Vim uniu vendo Bugio
Ato Lisboa ii lindar,
Sem ter cnlor, som ler frio,
Constantemente, a fumar I

10 fazia tanto unir
Quo em risco de so afogar,
Kiifiiitiel num baleia
Que injíi ]i'lu burra n fora,
Dei lhe uni reboque o anlvei-ii,
Kdepui»,,. mandei-tt embora.

Faltanio ainda nmis esta,
Em ao subir tio uniu festa :A lanidessado FniihtW.s "
Entrava 110 sen «coupé»
Com roíiozos ulazóes
Eerciidoa tlu libro.

Os bichos l in pacientoa,Toiuuino freio noa dentes!':utindu em doida corrida,A rrastaiido » onrruflgoiii
Cun diinm deafidlecida,

- £pti l'!'*>ti.eoiiuieui.,i rL \ >',
Puni salva) n de tal perigo.Fui o que eu disse commigo,'
E, N"iu eap'rnr mais três minutos.Corro, salto, voo, rebdluAleiiiieoem breve os dois brutos

«E... pego n'ellea ao eollo !

Toiln agentegritit onlilo :'¦" Uerciila, I B'Sutil
s p'm provarií

Que aquillo iic.u 1'101'1'co'e,Sem nadii um desuiiiiichar,
Pígo tiuiiboii: o «et.iijié» I

Levei taviiilns otréiii.'X60 cticheiro Uitiibêm,
Stiu o iittili.r 1 ilibimn-o.

Dentro dn trem a coiiilcsmi,
uni ciividlii*!,, ciulii Üfaeo1'. 11 ¦cuune.iieidioou !

Ba ulliccÉM lilmln tluiií
F1IM8S mil tln i-iii,, i„|i,||,'Ille liolllu enltctél o»,Aiciiluri.il |.itr'orilliiiuliul,
Ciiiiiliui,.», lUMas, dlieloijKtveterii, coisas vnrlnn,

Vou meoiubora. Sinto giinnsDo dar eom Isu.ent Pantanal.
Be me aquece mala o gtuiio
j>''lto iimíiu no proscênio,K com ires pnjíiliw ou quatroKr» 11 ma vox uni Uientro !

p do crer qito isto il cmpiezaOHuiutMn eorcn Bxtrnnheíin,
V. quu 11 Vosscnolas iiunbom
Talvez liflo pnt'ee^« hdlll,
li.Isso faz cm quo oil tlcnlsta.

I aleiiasouliorcs...uto li vista.

.1. Cimaua Manuhi.

m."r;,i";Tã'"'!° ,','"8»l"» o auis.ro tm
2," tiif. ,1<> ''¦,, """"¦'««". «produll

IKííOOENOIAS
vi

, „í|'""l! "brnsn I ntivons ttcpnis necnmuii.lii.se no espaeo comti so ftn,,,,,, „,„.i-os dç iiiiligiis f„ri,i|,.,.i„. D„ ,,ii„i„lo cm
quando 11 lim nppnreco, ora nqui, ora uli
liaiccrnili, correr espavorlda do furae&ó
prestes n ih>.snbar.

O céu está cobert.i do lltcto, um vounegro de goze tatondo-so de norte 11 sulo vo.ilo gemo ngltaudo violo o osril s (l" arvoredo. Um relâmpago risca Io espaço como um porrtida clluniota '
meiiie idliclnado pelo álcool risca inconsciciilcineiiie um pliosphoro. O trovilo
pareço acoinplinliar cndouclalmcnlo
nssovlo du „o 6 Inl qmd ,,„, m,
rot,, gapania li f.cnto doinll baUIbUdTEemia chuva.

Vcnlio do volta do Ibealro, completanieiilç afaubmlo por ter cuiitcuiplmlu eom
ÇS ollios iiiiiumcnis í«r»4,».-A]n'air dotempo estar gollil,, eu tenbo 11.i1 vulcH.nu peito o riiiidlU.;iV,Vs quentcH por todia 1'inle il,. meu olganlsmo de turuiia.líesco apressud'. h rua Sete.Vem cjI, *j,ni/)ii//jífvi /Ai! que OUCegilSl quem 1110 cbamuni de syinpiitltico jllstiuiionte ,|n„,„j„o lenqii, utija o fogo dos meus desejosttu sim como o cnrvfto de pedraliiilis i,i„,;„„/„ niclllor.

^ 
— Qurr entrar \

fjí»-W|».l«o.-|Krguuta« quo.aa-nuwu.Um ue quero.

..l^IÍV" 
',',C',,,""r"<- Ai '¦ '1"0 COII8II OS-

plcndidn. listou quciitinlio, pareceeottsi,que vou ilcsiiiiiinr do qiicnliirns. Queeunsn íiiiirmilliosi, 6 o som doco o mavio-soda voz da minlmullemu.
Trag,, ainda i.n ouvido uiiuolta phnisosublline:-. outra sympntlilciis.
hsvniosc o temporal. Vclougomiin

eus iizncs 11,1 cfll. O sol espurgo pelllterra toiln a belleai dos seus cubcilos deouro, «:> eu
. — Ai ! Jra,,s !' H-tou no liosfltul ,1c'"" ento por suspeito ,1o estar iitncadode peste I111I. .i.icu I Kit ,' bulionico '

Ora sebo : Bubônico 1
To bc or not Io be .'.'

•>

f^Modlr)^

*íyô íayi
(0111 * .«11,1c, n» tiaAh.nioa)

Vou ctiliir.vos iitiin Idstorla.11.111., painanu o singela
l" » menina n,„„i„,'iue so chiiiii,, Uiiluieln.

Viijd. Ynyil
Socit peiür você medi

Yuyií, Yoyô
Se pedir eu iuio li,c ,|mii
Onbrlolil ó loura. 6 um miI'.' uniu 11,». .1.. .esedili
Oiibrleln lom um primoQue llicclnuiiiiilc Vuvil

Vo.Vf>;-Ynyit|.ietl!.--, ,
maneira ia dn Austrália""dooprlu iincii andou,?abrlcliiem ropresidlii

Cluuiia o pi mu tle Yoy/i.
Voyó, Vnyii, etc.

INDECISO
Dascjo estar Junto ,1'olln,",'
Bol| lo-llio 11 r, licllu, v
Os seios, o ello ,,1,,1-n,, ,Chimml n do minha nlundu.
Hibelulo que ollll 6 oiuiltdo
K quu o seu marido ú mau...

Porlim o quo eu nilo desejo
E', np lutei vullo tio beijo
Cilllillllltoilístii piilxlto,
QllO lilo Itpiiiireçji ti marido,
Que me oliilguo om,. utWVIdo

,1'crller iletOdliu fuzilo ..

Iríoo

0 gato do Lourenço ¦
0 Loiiretiçô, O Canqurmnt

nillls. feliz qm. cOItllCfO
, o esta t< mi, \)om\}j |,ui

gito que 6 11 eiuun nriischie, mula hitorQssiiittoo niiils iiiio]„vol ,,11,.lo.li. cslu cidiole. O referido™, muito branco, luftosocnlo,nle pelllid,, e liiullo brinca-

'ÊèL

O primo, um nipagilo louro,Ia1 Kmil de Piino.itel,
Actiiulmeiite calouro
Mus futuro bacharel.

Yoy6, Ynj-rl, etc.
Com gesto meigo e tiiful
Osdoi« jiintíis uoHufii,
Dizltt Imix-o o itniil:

IJá-uie nm coisu, Yuyil |,
Voyí, Ynj-ii, ele.

A mitiido primo que arilinliiyií p'n. longo tirromessa.
Aquillo que elle pediuMio 6 coisu quo se peca.

Yoyd, Yuyii, ele.

">*-*eoofcue«a

Uliiiisi.|i|i„rii,ricue viiii...tendo perdido Um caohbrrinho de estlumtflo, deseja encontrar uo, mpnz .-.j„,|:, |„,- 1 „ . '""be qne suibii lular friinicz
qtliiiito «ige fio qne seju bem pratico na UneDá se bom orilouiido e 11111 pouco de conliaiiçil Cinta 1,'caLl rednejfto com us inl*mien 31, A, 2", .# ^ iti^. ^fc 4

D. Juan de... opa
• Alfredo II.,J.,,|r!„, for,.,,.!.,

|i"l.» «...111.11 , „.ll,.|„„„' ¦' ¦ ' 
r.11,,,1,

.11)11 Ulte-1,,
i-amlji pam n cór» dbfto faeluiMlfti., L. el.vtilvído,-»»,, ceie r,„i„ ,„ „|il .licoro»,» „ ülvenuiaiilionis.» ; -
ili'0 Fluminense,)

Ai£m.ini>oSaciía.mi:xto.

t'>z o que a mis. tio mnnrliivn,
De amor apertando a mola :14! .quo osso Alfredo'péusiii-u
Qne as niociu dessem csioulu t

m,g : 

9V wiv ^*

txlato 1'giltoél,
, iixtreinu
iiiòo

0.rapa», tom por osso ituinml,,,,,,, vcr;
[diuloini puisiio. K uno ,-¦ par», ,'o'",',1"';'1" "dou foi apropria mito;

;"» W"V". O bicliatili mo „ |U,...,um so momouto. b
Il"j.',-smiiiiioitolioriisilamiuilin. ™..1111,11, 1, o nosso pn,l„g„„laM doltntlo

I, ,., 1 ¦' """"' 'l'"""1" (,ü ""'"'ounem llio 11 imiti. ,to ipiiu-n,,— Quuiil O t f)f Ppilí,um elle.
ii^iin.,d;.:„,!í,r'™"mpmúm

Oluiiueiiçoleri,,,,,,,, fc, llbr,
mitorle 

'" ,m,U,c"|'"'« ™ •» dor.

inçj,muto llmiaogurruljj multo i„.noconte e ingênua.
•O moço coutou ,, roupa, vcrWrou o
.lili,,'^1" '"""" •}->¦"'" «mn guv
hap,,,,,TO,^:;;;;r^::--!^;;"«
ÜuS^t' ""ül ^-•-i-~5

- Voei) gesta de gaios 1

|.rs'L,mre,!c;,"hU!"",:,"""™,'l'°"1"1'».
eii7e,!l,oS 

*° V"t0 ,l6S° "'" K'"1"1'0 «"«

l.to.Stt™,,'^"11""1^*'- Ob ! pois niluT"
O nosso liomoiii ii,„m,„,i ,, j„iàS^rnro-KS;.*^

!lno7,mZh,;Can'','te!*U'1^1™^
MIO proenrou „ei,l,„ul„. ,u,e„,l„ „,„

tiaó fatít? iiír,1""'1 '"H° bicho'úSBaTmm

dUGísfi. ,,„„ '""'«fio frimiAo bnílmuo
I qm. is 1 . om, ç,,,, „ |„ib.,r se todo. *
gesma bUl LOm

Havia de saber porque diabo chorava indairavaella assim a t6L..
Lá dentro, o padre levantou-se e logoem seguida o Albino. Tomaram o chapéoe despodiram.se. Vieram todos até isala, onde D. Afibnsa deu mais lur ao

guz o deu-lhe as liôas noites. Helena
pouco depois despediu-se também, comum seco aperto do inao-á D. Affonsac muitos beijo» á Olga. Depois de fe-chadii 11 porta, já se achava 11 meninano quarto a despir-se, quando a mieentrou 11 querer saber .que diabo demysterio em esse.;

A Olgasinha fez um esforço supremo:ag-arou-se á mão, chorando convulsiva-mente e deixou-lhe cahir no sciffWanteo segredo terrível :— Mamãe, estou grávida I

crapan, adi , 
°"«8»*« Uma vez, por doe^lé, veio mSU•««« i olS..._. j. "' . cxpenmenlou ,x-11 iirimeir.-, „„. ,. r.. "uquem viera para alíi. -

Descarregadas, as andorinhas to.

curiosidade Esacasilèt t' P ° 
. 

""¦'!' "^ d'L,"I'S diss0 1"« -

fugio com ò

historia de amor c de miséria. Era cai-
porá o trazia azar. na opinião dos mo-radoree da quarteirão Todos os quealli tinham morado haviam deixado acasa bruscamente ou por um caso escan-(laloso de amor ou por um desastreE assim aquella rama c aquelle receioloram crescendo e se estendendo aponto de prejudicar serianicntoo' nro-
pneiano, o ,ea Manoel, da venda dáesquina Inimigos d'cste diziam mesmo
que a casa era mal assombrada

experimentou ix-lu primeira vez'á fn. ™,'V A mais velha F
nesta influencia da cisa. Nao enlóítrónlse mnd,7 

° ° "'"lrc "?="*"'«'e quea mulher 0,1,1- teria ido, meu Deus? E ÕÜtrof ^''S. cam™, P°PO« vieram
'-¦'¦-"- ¦' 1°:,', c outr"S. mWúcs todos, todos

i- a casinha, sombria

II

amarelliciani já o nada
Numa manha de.domingo, três an-|donnliiis paravam 6m frente a uma casa L. ' 

" 
--t-"" J«"

da rua Formosa, e os empregada, cot fe* ^""r"' 
", Q"tt- c'Tei'"'" C5M

dnziam para o Interior gía/do quaní ,5*n^0,.V|?nho« "»" era de todo'dadede.rast.s.AeuriosidaTlceraS; 
? ^;da"™°^««a Parecia terur

n,,.,,,..s,in... 6ranoe.j. tabula, e n,\o havia liinjnjcm que

antigo namorado da moça, e o ciuniocomeçou .-, roer o coração do maridoPnz-so a esperar na rotula A niíianoite chegaram os dois, de braço dadounidinhos, como dois noivos Espanta-'rani-se ao ver o marido em casa, c Smulher se desculpara a dizer cynioa-mente que . por causa do calor tinhaido com o Alfredo até p esquina .Desse dia em diante nunca mais omando veio antes de uma hora dd noite

^..doa^emihe^idírimf^oes0 LT^m"^^^ <Ç

¦-- ., te Vil fin ki, i„,,.1-.^  ... ...— Deus te hv
Os escríptos

nove

idosa pressae inste, fora pouco a p„ut.0 ounliandõ.aquella lama de infelicidade ffl£
eu l;;,l,',,IOr 

"'"ji suf J'U5'»me„tc „1.cunhada, de a . casa cabulosa , ou sim.plcsnícnte „ Cabulosa. '

r„Í,,rFrS 
lm "1MM,1"» o.uliimomo:railorso ora, aterrado por aquella In-llnenca dodesgraça, que fizera partir a,pomas ao-seu pequeno, mais velho. ! sobas rodas de „i„ bondo. Havia já trclmezes, o...„ Manoel, o dono, ichaváqne aquella coisa estava-lbo' -a faierum rouihozlto na algiheira •' ¦ - "" .

c,sa<e*l''7" Pl"' iS5"lÍrar 
'E 

mbuli' 3»casa e lá/ora chamar os. pedreiros e os
l'C£ um r-, .._* __

O diabo da mulher vinha para sua
M£ cuv para junto d.t sua filha solteira

,-.-'. fjdãr n'aquellaa coisas' Era um desa-
^yforo I Deixou*se ficar á janelK olhando a
f? rua daierta a vendo passar * atios e mo*
Ss''i,osos os bohdí da Villà"^t.b-L.Nada
¥- Oi cacetes riSo sequerif«i ir, e ella com
?* aijtullss conOii a justar com > filha.

lOuem seria?finem nio seria? Ha^hôltlvIaeLVtado^^d' t&tT amü,,d bím c'

ia ver- ,„ !2 *"" W".áoalnd«íportfriia;

- - ¦" mi U"lHJU|lieil U I ¦teve de se mudar, por nio poder af. l""to,rcs Fei um concerto oniToLrlfretar o rediculo, mandando.» lorrare pintar, dTnríójhà
Datava d'al,i a prevenção contra a 

"'" " 
7,",ÇTi,,íSrt • ' diminuindo ai.casa Depois viera un, operário do Ar" ?, 

", ""* "" i,lu«"01 E» *inhan.senal de .Marinha, homem serio, traba- ,1; •'' cas* c01u aspecto novo,lhadore estimado Tinha duas filhas 
''''''7"-TV • '• 

-multo bem comportada, e unia mulher 
~ 

v 
L,,"TS" ?ff»ra vae. "

de juízo Em vn\,™ i«„.^.„ „ i ... , 1 "" Aem de graça, dizia outro.
. ..... ^^u, uausonBí- ria muito
ji-que aquella casinha de porta ejanellal a,oouo de cais, 

"„„ 
,,„l, ——¦»= juisq cm pouco leronoarfc.&aS^XSSÍ)g^Se£&S&Ê&S&&k „,,¦;;:,„;=»vislhho. Os trastes eram

-ria o fora un, rapaz que tKha^c^mT „ J?^Jf«™-l™.™-lli.oU. Um,
bens. Campo de SanfAnna fàsarâ se . J! <a . i ,' C™m0™™-M de imvton

gente ,rara'para alli. feliz è soce»d"óaU^-^^:*,°. bond *> "'«toso ',, ís-WI

»
i~^m. d. -^ÍS^S^^^g^^^^^gí

^tas a prjzo.

(Continua)
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Um mOVi de bôii f tuiilla u
um liiulniiUroIna dc-eju en
1'oulnii- ii in deild pura wvi
uso pnrticubir. Fm a* tu apel-

 ihi pi,rquej(i tem Hubi plòflltò
muitas vozes hil »|1 illlll'. <_ -r  dr.liil
llmp»«'ondo h&O lenha elitmdn iiillüo
Jeilu. ltm-julurt "" mtrwuti mllpro-
xfma.

:3i.-!r,:c;ac

_ i

N? í

Preços Corrent
Experiente donndln
(JOn Ciz f,.s.'ii.i..lBillu volholo

:' Potl-ih, nlo ciiliiii.,»|...nelln
Quer doto !

IKIÍlbn'
A rasada extravagante

. finjo lililfldn-n-s ponto
Dilsó pidsoln, ou billloltile

1)0 vtnilo !

A cocote de Incnlos
K f*obcrl»s apc+cntOB.

. BcrVú de ratou tu>» paio»
QiiiuhentO» !íí »-

'. , Elegante quo Ua nm
Bn aUTHimo do trem
Seju embora tunn perda

Quer Com !

filiando i,5,i volodii osiiiiiijn
;È 

CfSo mesmii Ulíií ostenta
¦-'Só chm liietiide se ,irr»„J,t

fc' CillCOClltft I

A qne sabe andar a cata
Ií nos lipnitloH nqidnles
JA t.e conrjcj^non niniiniia

i'or vinte !

A quo trcs luva o bolliiíi
K mette M llAf-S pelos pis
Quando quei se Fn»r Una

. SC dez:

A que so poo A Jaírellií
Todo «diircom nlluco
Quando IííuJÍ! nina ulhudcla

Quer elnw 1

• A que pordetror da rotula
('um arruda ou crnvo vis
Bruno» "" mulata u csportnla

li' noz !

A que sé iiudn n passeio
Dn nièln nnlti'depois
Dá parabéns A fuitmm

Com dois

A ipiemniarem rusebre
K que feder » Bõdúni
Se cbrciir li tanto ii febre , .

11,1 lhe mil.'

rim jãuotinltu miinozo
Do pinco noz e do fraque
rode ser mais generoso

IThi traque !

Dííst* 'liccOels de clarineta. Trata E
com a Maria l'«rtii(íiK*aii.

A pnillllndo Ápolio, diriuiihipeln
" ittt tíonwi llustos iiiinuncia as ultnuua
opr,soiil,i,,0™ d'(l 1'rlncpe ltnlon.

IVdrn fida» essa. (pie u&n cuowgnio
naiipguoutar a palhinha diu cadeiras,
louulo n gente do A poliu com o aíWllto

Ah iiioscíw. Nu verdade, tem havida cada
eneliente, cada eoclu-nte que tilé chega n
parecer uufl alji nao Vae uhigliedt j

, .%
O Ite.-rrlo ilr|,nls ,1o dnT O /birltrVi d,l

agora 0£tiçnn**, luto é senjproiossiu.,1
qmtndf) se. mexe muito num bunuo, liti

'inpre qualquer ridsn que engrossa. Au-
nuncia para breve i>t %i5i-frDi do in-
frrnti, mus para ser lógico devia aniuin
,'lnr 1/ 7,t /',.,.. ira,

No variedades nmíulíchVfce para esta
Semana Fitioaolit u Farm. iÃihiodii. de

¦MiinipH de Fmnen Júnior. Pois é ver
(ladel Justamente onde os preços slo
tuiils Kimveis enrontni M' coi» a melbor .'

Vae embora a companhia do-Santa-
Anua J Qnfl pena ! E~a gente nilo poder
ier mais nenr uma vezinha iiipielle in-
•onipiiravel Kean !

— Uli ! Heiibtir Cbrlsliniio I l'elo amor
I'esta boii torra, pulo anuiu qne entro

Iló» goeou e pelo muito que nos fe» gos.tr.
íiiya-nos ente griUjde favor: repicM-uto

mis uma vez y F>m. OlIlC que V. Kl.
níll ô* ãdiiilravclniélilo sublime, BUblliiio-
mente admirável, e uein a 1'cpo, a mu
Iber mais gnicioan (|tie nós temos, SCrA
capa?, de ter tanta grava de uurti ver,;—
Vniiiosi Um fXfiini>iidio polo iimor de
Deu», que lia muito que nós nao rimos
o ó cambio está daiunado p'|-.i descer.

Licção de piano
i6 ím.jHi-nJ.o

HiMiiadinba em frente uo piano,
Teinio an pé o professor,
A menina Conceição,
DA a primeira Ücvuu,
Batendo qual ii'um tambor

* Devagnr» lho dts o mestre,'
Quo |uirn ella ao chega,
li puiqitiintu n tocar ensina-
ti*uma das uiloi da menina
líevirgurlnho elle póga
A acompanhai oa pequena
Dentro om pouco jA eiuneyA, ¦ ^
TucumloBÓ com num mão ;
Mas, o mestre geme, então:
'Assiui... Assim... Mais depreda. •

DcMI>nns QOUKIÍA.

¦ .0 iiiuoréeomo uuiii bica.
!/ Tlúiwfcielhl cxploMi... ilbtiisu

r~^f^~~'o pêítit, purece qitèror levar

(ludo diante do si - o ucibii pingando.

2Tatfio a bs-vva

\r, '(>ri

^¦"*^ .? " ~*&C 
¦****'¦ i\'mm

1^1 f^.eSrS-gs«a
«Miulrid, ;tri-lteinu grande agitação

, (.ítleg. d' jl Juipr li« de 21)

. 1'ortii u eseota o sobiv-Riitii i
'"'' Ariili;,. iiWiíiii i„>l,„,|".-te!

«il- ido o r.-iT... iiiiiri.J.i 1 ¦
--i-1» vau sahilidu.o iirt.y ^ 

,
J,^C.BÀRn.'laÜlNIIA DE MACACO.

A- jiolioia prolilblu.que
.séiisas de oíüjipi fossou,

por 
'ftnxcirnH de saíns. :Betn

iei«i ^^r», 8i'iibt>ros nfcííPflJW'" quotíiim
cbnpiírontrnscoisaB tdóm du elimi cor
vcftdu «illk-,1. &g l-.i eliiiliom no dedo
e se vao servindo mesmo com «j mar
manjos quo por fim liíWi de ser Wm ser-

Wríiillbi -•K/nüillhiii -

_JPrVi rt»a i'<

^iéJíl®QtíiP -,! í*i

"ÜOIliDitKlU Um» soilliot» preclm d»
Ire» etiiiti.» de reln por iioii-
iii-ti**, piigaudo couto furext-

'^Sfó sal.cihs" èsliivf(*cbado 3
...ll' l.ogeoá. que m- foz 1

Porém na pi ri?.» mareado
A uiovadA-u»! uiilios Jrva 1 ;

Br.âcK.

.,':.'::,;r -^f*-
vf> Tiiispns--<a ms um.negocio da[Ç|ii;
ífc£'Ui. E' wVnuxer o lavar; a qiltv.it**

js^uuugJ.dviHr.-w.f na-xep*- iriHjs- vex-i-
¦^TF*íüv».'. c;illli' dil .IÍ purl"(iiiln In

¦A vayem. Ti-ata-so ua ruu do La
yradiü.

Mui tuberculoso
M,.llioiii|.il,int.iisMi dn peito,
Que nos fui li parar n.i B**|Uiltaraj
A elle qu.iliuer um wtA Mij>ito,
Elle faz noa paSMr mulU Uirtur» !

Dovê se evitar c(Mi*f Ipnóca,
li.r,',n» f í-i i inint" p-íl".
1'arm puicr dn] dia liot pulmóes,
listi-rnv.l d,*.ie.i j«i olVoilo.

I,- mal lu-riilltnrlo, imr desgraça,
Sosiiiigne pnterual, p'ro lillio passa,
Ü>SteM'ui -aU-r coitado, o herda I.

13' Unibcm mui rctwlde o im.i telmoeo,
Por'Ií*. quem oslivcrt.ll.omilus.1.
SÓ pód. lii-i bom »" Br ,1 . M">a" ¦

PRÊMIOS DO -RIO-NU*
Xo U.Cr ., Cmeiirm foi P™

0AUI11TIHI10 mi .v»>« A,"c"
SÜSTKAUJltVS.

._/•! FITAS VERDES
Uni poeta do occulos o cnladle

.brouiop aiór dô S. rbristoi&i.,-'u'uns
¦ersos A stni Ftla ]ieigiintava-lbo esta

coisa dillioll :
-íVrtfuntfl-üi n xiitnr dt^tas quiidrlnhiiáii"i:tl a rnf.fiinlü utares tliat verdes V» .' ,-
-.: Franca mente, ã cisa ó difiicil de res
piihdor.. Naturalmente o bardo ròiu as
tilihiis eapequi-nn vendo itqilelle aitt
ai piei I» fome tnttoti logo de uznr fitas
d*iúpièlln cÔr. . Ashim o.boiiiein, em vn.
de roer as unhas em presença da mova,
oquei* pouco delicado, dA com ok olbns
fins (Itás verdes,pensa que aqulllo 6 outra
coisa e _-'i2 ! — nie as tíins K qutlndò
«eabadd mer engole e qiinudo acaba de
bijgnlTmiiis versos
..Aid estdawpliçaÇiVo. Ha do sor por

i>sn ijiifi íi mciiiiia iiz.. titus vei^b-í*. Ií "
bardo que se lamba com Oáta ü-plícocali
a vA luemlu ! ¦ ,*-s i ;
f õ ¦ ] U i 3 <•— '
\r ** W /*¦ W O.l-lU'

Â UM CHOPÍ3",'
., - (A MI»TBK II001C) jjlJI

Aos lnbiiw meus l genrianieh licor !
I'u, que és meti amiga e mOll [tbejoiro
Que esoiro liqüefeito e, valetseiro,
Tu, que possues da Ifliru lihia a côr.

Aos lábio, limos ! oh .' triste amante loiro
Tu, (Mie ànefms pulenpws iVamor;
dKl] que siiavisas ile incil poito n dor
— |)òr que mi viilu i< sepiilehr.U ngoirú

Ob lu que rnagturs bórridas ruiuiiísas,^ ,
Vem a nie-u» labioa Cã1» frescura fourtjj
[),.Ve nlllvio do eSllidns plolh.in,8 I !-

Veiii ftmeuü,lftblo-iLiá une ntsiiu ('' moda.
b td que aUleia de Newton coriolióra-t

Fa/eiido. vor andar o umiido A roda'!

¦" Du.Ssi.lii

sénboni casada lia «ioiaFníei-
/CS, nuiH qite O maiido sabiu^lln

nii pcifeit') Jei-i» da (-índia dcseji
"iii-ouir.ir mu rapaz que ipVidawj:
apaicitado do -diiucxihho pam tn

 desferia. Diiiyu-se ao Byccü d
Òònsola-JíLõ." . !

-*í_SV:jh\ <ii -...',¦ >-*ísl
Contition ab

!„C»,I,1 liuillO,
¦ r glosu.1. s p.

tiver, nm l»vr
i,-i,ii,„i„

trtn eí-t-i sfcçío Dareiao
o tinia ver.-i»i que deveu
bis (-..neunente-i. ubtend'
Kpiulle laelbui collacac&o

de

pro pi
:o, .-Hunio aa

mpuiu da publi*

deste concurso nerA nem
coiu uni' IntttPvnlli) de uu

Iosm lèccbldns iitfj ll
Ao do nniiiero

cetlbnt«.
Para o motte :

.v.-a JuT'». qitfn fft q"<- dU*n í
g„~./...p.í,/i-í, %',;¦<• >

Recebemos «seguintesglosas:
Seu .Itica, qlli*tilfol(|UCdÍwet
Quem foi que disse, .Miloca 1
lyije arrth niuu-me o pipoca
SttJtieiqtlt-i.fiji <J'i' df*i-T
Satitn Pvus ! (Jupiit lal on visse
IViib.hí:. i[ii>- Kl|hl sueca
Qualquer n sua poloca...
K i&ii primai iutinjricn
tíen Jucá, quem loupie disse t
B,,..,;.,i..,u.i -j/iloci.'

CAOBITISflO.

Perguntou-mo a doce Alice
Eosa biuguida tnallica :
- iQuem foi i|ii»-di.-se. M*u Jucá!

t<]W> e í/í*
me<igo a tolico

De recebei o na tocu
linde o doce ii mor se eveia !
Por saber meu peito arde.
Vamos, nilo seja covardeI...»

Quem foi ii>i'!iline, Mitoen T
l O DE-íJ* A,

Emito voee iiula rí-»e
Depois im<* o l-opes, j;t farto,

ubiu houtetii di. teu qiuirtot
S~ii Jwi qufm fui qw ''"•¦" í
uu 8eiiliorJuiiibení otjÇlsse

i > t)"uã di-vH-niin lin toca,
Qne osrubor O » -Mniocu
Sozinhos lá im catiipina...
N'umaaol)erbaboliuii... ,

Qúèm fiiiquedtnt): ll/fíÓea t a&Êi¦lõlrous-.
• - 

?.* -
Quem disser »|iie foi a Alice
Quem uití fez esso presente,
.Sil.i i.ilbi .i vl-r.l.v

(t-Mof ili.
di-so.liri.isd

tinem Invcaiou e.-u »•«*¦«
i,i-ll,.! li bocea.

Quem iue penou a bubônica -
Nilo foi cila; f"i n Mcniea
Qurm/ol qw dUie.MUoca !

Dlt. SkLLO.

--<>uviii, vocA taltulleé:
Dizer que eu tenho . vergtiulta I
.Uns ulieoi f.,i I Oh ! forrfl 1 4nvo!

fti 
'-.lôíijio ». f...>"- '""«'

elhor .eiia i|uvouvisse
Hiii-rlque arando potiuw !)
Qnov.uê ulo t.iu. iiqllillil....

Qh ! i.rrnpe I ó niiva ! ó gana!
Quem sei ia e-M* su. .Imiti !
ri,m,i/o|.,.„-,í,,...-,Ji( i...-

HaIIHUM ISUA 1IRMACAC0.

íífto case qiie faz tolico .,
,V Mbiíd.. Zó do» Ih.ís
tt^imlhpflfeuniiaiiiii de dois...

tjnem lbo:õpmtui tal MUidice T
lilln, ma.aTgB.so e raêu:
Sendo, quf esta ateia A tnntroca
Por liao seiV.tr puni nadn,
No fuwi 4 que cua ê ilaiuumUi !.. .
--ÚMlrrtrbiailíi/ÍM*', MittJcttJ

OUKY.
mm

Como «c dorra SOUU|
No b-ito %e reviravi~
K a grilltaf perguittW _
S u J>*-ti 9'i-'"« /"¦ •/'", <T'»*'»"
r-o/j ftf^v ^r-iiiiiu tolico

1 AUÀÁ.l-.l ¦ lS

(itiaiidn vij» uma iniiilioe.t f
Diz elle; foi a Xundoca,
Ií (|iu* eu fujo datpehtet
Que tem a bocea sem dentes,
Quem/oi '/ie tlUte, Milocu f*

Que nflo foi unia tolice
ijne tiremiir, em pegredo,
Debaixo d'um arvoredo

.N,V. passa iiluqulro
II',„p,oll,i.|..id,i Kilia-n
A quem piwei a t limea,
KiiitluJ, n>-iii sei o • 1114- di^
(iue en r.e ornpitrrui e*ia w\
Qur„ lol 7u*.tU,e. UltOtrü t

FKItl TUrY.

IIoiivu certa brejeiricü,
Nh brincadeira duo primos ;

ii»> p-i^iiiila sem nilmo*

Falia meu tiietn
i ...|.i.->-,i „.i
Quero saN*r a v ida,

l.l.lo.
J/l/UCO

ili lie ''O meigiilo"
. imUi iit.p ,' liugtdn
|,i »-i (iiie tem marido :

ii,...
io pn-ui

„¦„ phoea

01 Viço

\ ll ter I..I1, iiltis-^e
Kl l„
A perguntar me im escada:
••»» ,..,„..,./... ,,.,. .!,.,.--

NAa fez caso da tal phora
F fui eutrnudo na toca.
r'ia apanhar o htijeitlnho
A dizer multo baixinho :
Çl4Míi/0Í Vti.- ,(.,,.. .U„,„ t

Jtilu Sküika.

P.tra o proximu numero ollereceüios o
eeguinto motte:

riu «V ban
o/i ! (IMw iwltf i tui

A aberturaclurèa a embarcacfco-y-1.

Fkjci Cheiro.

XI

T"du o homem tem na cert*za uma
lnnlher.2-1.

Bakhiocinha um [Macaco.

XII

I-EROU.NTAS E RESPOSTiJi

O tiuc d *? O qne é) f

Qual ó a aldeia quo gostas d« ouvir"T

MoUEKIKHi

FBSlC-JtO. .

0®& ,^9SSA ÇfC

^__E_-____3__^_^3;^^ri*P-S--?*
IToHftf soit qui vml y pense.

AlllAH PÜOVEItBIOS
SOLUÇlo S. 58

. IftjHiel, lfijsri : .,(1„ t',i'
Atrlh,,.. t ,-.;,./,.. i«,í .'-•

Acertaram: Moreitiulia, Gil O', Frei
Bento, Hostiügit e i'. K. Dor.

S". tiO

, .1 ajpol l'.,;,ú 1

<l.liu-:i Coelho Ba.hiro.
aducobt Anua Mendonça,

jKcnleu a bella. estil í"J.
K viuvo ! Qne Mjrte 011411 !

Foi» e. por todos sabido
Que a Aiminlias pinlava o sete,
Trazendo o lold marido
Km constante tornniiu te.

De easaincnt«>sd»i*(iia-í
Tem regeitntló o rttpa'è,
lI.,ieo,ii,l,„.l..s |„.|,,oiias
Nom ellí eas.. is faz.

Quando alguém faliu eom a Coelho
Sobre tal, o pobre Jucá
Kcspondc: * 

BAKtUGULKIIA oe macaco.

I
I.OG00HIPHO

A /-V. I Cf.ílro
Aqui 'stoiut leu lado Frei Cheiro
I"ra eonitigo inedir o valor,
Do torneio do mez do Novembro
Vamos verqueni sení vencedor.

Ela, poís, meu collego, coragem
K' andar, sem fiipir, para frente,
K se tu, como penso és ousado
Ku me tenho lambem por 

'valente.

Tona trabalhos me dito qne faier
Mas iiRo podem alinil re.-istir
Quero Worn tine tu com este meil '

Efio to-deixt-s também sucoamblr.

SMlnoiillin dlsliinte iPiiqui 6*3,2 B
Vi um dia oplileulo armador .. 1,1,3,6.
Que por üflõsa d'um lombo que deu
Teveenoruie o medonho tumor... 1,6,5,2.

Abi lens mou distineto collèga
II m trabalho riial fcíri>, confesso,
Se o mnture», terilár.1ini bom dow,
E*sem mais... en de tf me despeço.

>'0BXBJO)A5tVJB, "

í

O solitário eobr» íurtiv»m«iite-.l-4.

E-B-»T*r
III

O mollnsco d» mulb.r fas «ndisr IM-
frtinarlo-2-2.

Ml HA BELLX.

O boiuom d» lettr»* imbrolho-3-1.

a. E. An.

r
Atraí condui o fippendloe-í-íi • 

/
A. O.l.-KAM-NTO.

VI

ÍÍQüca o tecido para ncllo doscancar

ViDram.rü <;>. A
O escudo nehava jraça nu caixA-H-S. ¦=-

Ta moto.
viu

Leva dentro, hl\0 nega, rmu machtrja
-1.

DIIBO' JüKIO».
IX

Elle frueto; ellaecment6-2ntía
PlTL

"

Confere.

HÔ rcc.hcmoi an decIfVaçtf!*
Mc nunii-rn ate «cíctBi-nslMfci
cnln ImitlliHn.liiH um quenoS:

cljeicnrctu tlcpui-v. *¦*•¦•&¦¦

Aa deeifníeóes e alista dos deciErra-^i
dores serão sempre publicadas com Inter- S
vallce de um numero, rect-beilEÍO-se o
resultado até o dia da publicação do
numero antecedente.

Ao primeiro deeifrador do torneio,
daremos, nm valioso prêmio.

Acceitiiuius a cullaboruvao, que 008
deve ser enviada em tinia etseriptas só
de nm Indo.

ihfpvitttix, in-.-te torneio silo coutados
porqoeslao decifnída e nRo por. tra>
Í>alhO publicado.

I*ropílTeuios 12 questões, CÒJfti fleci-
frações eram:

Bicoreuollo, Fima, America, Henom$,
Pttt-rra, Sirgo-Sirça, Adoba-Adobe,iJfc- *-i
cub' ira, Si-ni/tni, TaU iga, Critta Onça,

Decifraram : Nostradamus 
' 
12, 

'*PíéÍ

Cbeiro'12, llibio 12, Sem duvida 9, Ja-
eintifòGteioso-í, Dr. K. Fezai 12,Pc4WO -
ospenir-to 9, liei Mariie },' .ffllbhhr)
Ooetyso-', Pombiuba 12, K. B. Çüdo 5
Morcnih u 11.

QUEBRA CABEÇAS as

¦ n W J'ff^4i;

Coroa U:m na cabeça
Na lieíra d'agua chocando,
Emliora bode pareça'j A carroça vae puxando.

i. - .__



f _——,,-. ™-»on_c_n,—_ ,  
«n» «aao-naiai

roço do vi

a_ —M

Cidadão Il„n,:i,in do Prado -

livooiun luiülieitn

DEPOSITO — DROGARIA rACHECO

DEELUXü (Anemia
Papeira

$1 <«Í5S*
.".'" 

¦">» *1">»AD.B 69-Proço do vidro 3S00O

toiad. «atharrJio, lounuiilao, Irrltaefloido peito 0 ((«r^antH. «Hlliutit, .-,„,
loofifl, cto., oto., o ninilior rèrandí¦ . ,«">'m*|a oHleu imru n* iiiol.iMiin u-i*,4 O

Xarope de Grindelia
ROBUSTA COMPOSTO

do phariiuni-iit  tHivu-ini .lim
Bato xarope

ciado polo cor)
rloentoH nm virtude itn hciii nn-ulh-ntaa o farilliunton oífoito» nua muk-Mli.i

..i no Itio do Janeiro OI I........ .'UMOU 4,:., |,l„r,„;..,.„uc„,nhi-ieniitoa e dnij{uiaUr, A ruu dtC«iiPt.i ¦>• s:tt.
Araújo Froita, 1 c, droBulítaa

114, ma du Ourives.

',!i° J'™!0. rr.™
""" bnllmiito

¦ acima.
a?*0v Deposito no
|.\> VEIIÍA JUMOl
1 >S faliricjintf» e

& m Basar Collosso
família pernambucana

EUA BO IIABDOCE LOEO N. 4

Fazendas, armarinho, fcrrairem,
louça, sapataria, perfumaria,

etc, etc.

.i •-, preços sn „„
$-p Ninguém se illtida, barato e

bom só no
Basar Coilosso da família Pernambucana

Astluna
Impaludismo
Escroplmla

Curam-se com o primeiroreconstituinte e ante-dyscra-
cico até hoje conhecido o

tu... -...« per .ei. Iilere,™,„ eannaTiTãonZ"", , "a """
toa »e,u tirar multada. 1'""" 'lor""r' "' ""

ft.nwulo do taiilo aolTrar, ilonntel eo.n o ,„™,, „„„„„ ,i„ „aol, viili-m do mll^nao ,„„,,„, ,,„ <,„,r,le 
"JT1'»»' " " " ¦ « e„. aaal.n., „ ,|, ,,„, ,,

1'neo rala ilcelan.eA,. o „ l, (|olo de li,!,« ò,ô,,„ ., ™",I,,<!,«°wnt« curado.
.¦ill..-lii-,ia„.„l,.s,li„.. .,) , t ^ggg»11'1''» 

"'"'»™ 'I. Ho

UM CAL10E AS KEFEIÇ0E3

Deposito: Rio de Janeiro
falBMICU DIJIZ

Ruu dos Andradas 558H S. 1'UÜI-lüliífLí i:.

GOFOEKHÉAS
Flores brancas . leacorrüéai

eOJYOEEHÈAS ESYPHILiÍ

lã

OMPAIIU H LOMIAS IlCÉffi DO BÍÜZIL
SEDE: CAPITAL FEDERALRua Nova do Ouvidor n. 29 o 29 A -Cafa lt Mo ,, ^^ |el[£rafto_ ^^brande e Extraordinária Loteria da CapitalflFederal

SAKKAÜO i» DO COUltfilVTG SAIilíADO

00=0008000
Em bilhetes inteiros a 16$ e em vigésimos a 8oo réis

0. bilhete, acham-,, á renda na, agencia, rerae, d, Luli Velloio A n rnn H™ anoca... do Cerrei» 8,7; . Camoe. t C , Beoco da. cJc.Ua. », 2 A.end.rec.1.1.™™,,-MBm rT"" 
"', '° 

,"itT,<" W™«to. U.,,1«iam-» d. ,„.„,„„ p„did0,. rogttQC|0.80 „ maior olaro^a na8Ç diróSs ^fita^.. , 
C°?'° ""• K"" ,I,nci" '«"-vantajo,. c.mau.rta 0. atente, geme. ,. mcebea, . pagam btla.ta. p«X^2^lotfrilfl dSSf Fd rü* 

' "" E'Ud°¦¦ "*"dC"1

fHECO
3$CCC

CURAM-SE RADICALMENTE COM A

^ Dfí: EDUARDO FRANÇA
A.doptado oa Europa

REMÉDIO SEM GORDURA
r4« 

^^ 
cura cn'C3i; d-'s moléstias

pg J l'c rL'"e, feridas, empigens
frieiras, suor dos pes, as

saduras, man
chás, tinha, s.ir-

MONÓLOGOS, CANÇONETAS 
' 

AaãgaB ourecentes,
Modinhas populari» J^am-se 

rapidamente

A 200 KÉIS CADA UMA J.CCÇa°

19, tua Nora Jo Ouvidor 19 (loja)
J^CORRElOjoo REIS CADA LIMA
HEfflORRHOIDAS

DEPOSITÁRIOS
SO RKAZII.

AiiArJu fI;j;ita.i&i. .., 'Tr4 Rua d«a oui-ivog ii-i KraSH BEsS "as,brG:ocias,cic ^^
E S. PEDRO, a»

EMeuropa CARLCC SPH
MII-ÃO rfrs. V13 s-1fc Kai- \íí eàí

Vendc-st em todas as phai meias e drogarias.

<=>Ví l9*K

-i-=j yf

-a)

ct3

líulilVlKll -^5?
lo /^BJO^/ raftficameii/o

- Br. Caetano y^cSsJPV' r,

Sí/#/
Yf | IffllISIÕlfl

VIRTUOSAS
DE

.Ernesto de Souza

pu/amenle vegetal
b Blreilaniealii

aj ipsratits MS8CÉ15
A' veada em toda, a, drogaria,

* Fh*rniaciii
Deposito Geral, rua da Quitanda 54Godoy, Fernandes 8c C.

Org-aiiisada de nccordo eom a. lei iVcral ». 241B
j_; ^ 28 de Dezembro de 1806
Quinta-feira 9 do corrente

Vidro 5$000. Depn.itario d.nil, Droíarl. Paoh.co, Aadrada. 16Venda, a varejo em toda» a, pharmaciaa • drojaria.

LOTERIA DAGARIDADE
Quinta-feira 9 de Novembro

5:O00S, 2.111$ Í.OQOS e imiite «ite JM«^#^00

;

HILHETI-: fNTKIli.l
por 4e?000 em quintos de 800 rs

PaiBckiosiiiicao na rnnile S ),,.'-- '" ""'"
Jíeiuetteiii so bilhetes u-ir». Vi-..' 

"i "'' -a-lorea a M*. Toda „ ™ÍS,Í™& (r™.":*^ ^ir,',"''" 
"

Augusto da Bocha Monteiro Callo¦ 
f m, -, 

'i 
. /í" 

J£í2 ~ Telegraiema AOALLO

L01RIJS 8.1 CiADELARU
Em beneficio do Recolhimento de N. S da Piedade sola immediata responsabilidade da mesma irmandade

ãXTRArrÜrí<í 
"' 54i' dc " dc Milio Je lSS>S.aXraAÇÇÀo: PELO SYSTEMA DE URNAS E ESflIERAd™» NO «UO 00 IHfiíflO S. PEflíO DE ÍUMIM

Quinta-feira 9 de Novembro
A'- a i,a hor.-,» ,,,, ,,,r,ic-

Ilil-.lftO MAIOK

A 1S200 o bilhcteinieiro c „„ sc>:tos a 2oo rs.
Segunda-feira ., novembro , Quinta-feira ,fi de novembro

7'—Plano D

12:()00|00()
a 1S200 o bilhete inteiro, eai sextos

de 200 re

12.000 francos

GRANDE NOVIDADE
Quinta-feira 16 do corrente

l^oextrahidos todos ó"„™ 
dC 8°° "" Ncs,a ,0<™r

SYSTEMA EXCELSIOR
Uletribua 1388 [iremio,IJHEMIO MAIOR

8 íâ^m^ràtm. ({ 
-

M

vvv$)®í

Aí oitracçooi «n ir^atusm n> «ffoudiiFadara), a. , I,, ,„,„, d, ,„,,,._„,«o telegnpliloo- CAIÍlliADK.
^r-jj-ijoa.,.... 11.1..,..., j„„.i .....

01* nu
A 1 franco o bilhete inteiro, d vi-dldo em onarto, d, 85 oentimoB

|l, i rua do s. Jo.ín 113.""""inoi, ,1 (JAHPOü i c,
eotnml

Ernesto de Souza

Bronollitoa,
ABthma

Itotitiuidão

_ÇOLYS£U BÕLÍCHíT
16 Hna de^gam.Aanna, le

¦:'¦."¦¦

89 General Pedra

S-Jo^^^^^eSiageraUruaae

SO RUA DE $, jo$E' 50
Caixa do Correio a. 55-Ead,r.to ^legrapüico B01rniI 

'

AlmBida & i-reiro. éhíf

4

Jwotío F. Fluminense

PRÊMIO JIaYoH1 mmum

iüi it"ÃnJcTTÃ7i(Ai3iTrR
(Antigo Polythean.a)

CE.IVBES

hoje | OüIJVIELAS
Tuborcu.ÍaeHe todos OS-diasl^ ^^ SMiÍ(>S «

Ooticordau Eli» H|oC & a

MU
A'S TERÇAS

o
pulmonar i

Mf/. a :PO;E,• 8$000

P« 
lotaria d. plano a.4, .en.Po,u ..7.0o» Utom.UMU* em deeinio.

C-a ... "t.'01"'"' Se«Ii ,'. rui. da illfiuul , „ , iÍ fedidas de „,,raero» certos para „, 
"™£ ' 

;„ 
' 

^.f'1"!»*¦ reservado, para esta os oue linhuni .i.lÕ.ÒÔi . "'''""'do-m
.lados. "' ""l0 "ntei.oriaeuie encomniea

o agente üeí^u., Jog^ujjj, J0sé do Bosario.

2

Medicamento sem ri-''d, qut? r>or seus cfTci-
toa tem o cognome de

AIIOA EM VIDROS
PitKt-o s-fiioo

Drogaria Pa-
ohooò, rua do» |
Andradas 69,

domingos i_.
 S33LTSAOI01Ti,as~™ OWHIELAS

MUSICA EMBANDBIRAMErlTO ,' SIMPLES E DUPLAS

, P"1» esplendido e applaudidoI Pelotaris do Brasil | 
"r,m^Z^t.pe,0Utií

psplsndida luz eleotrioa
Abrilliantar* esta faneclo

*'S SIIOIUS DATAllDE

GRANDE
FÜNCGÂO

f m
AoKollcfae! I

I

Swrt AtbleHca
AO Prontlo Pluminenie


